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A REVOLUÇÃO DA NÃO-REPRODUÇÃO: UM ESTUDO DOS ESCRITOS DE MARIA 
LACERDA DE MOURA 
Giulia Bauab Levai (Bolsista PIBIC/CNPq) e Profa. Dra. Nadia Farage (Orientadora), Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas - IFCH, UNICAMP 
 
A pesquisa busca reunir escritos deixados por duas libertárias, - Maria Lacerda de Moura e 
Emma Goldman - a respeito das ideias de controle reprodutivo e contracepção, nas primeiras 
décadas do século XX. Estas duas autoras propunham uma política que se fazia no corpo, 
encontrando nele uma potência de boicote ao fascismo, na recusa de fornecer “carne humana” 
para o Estado, os exércitos e as indústrias: uma “Greve de Ventres”. Objetivos: acompanhar a 
apropriação feminista das ideias do neomalthusianismo; articular as categorias em jogo nessa 
política sexual que se faz entre o domínio do natural e do político. Metodologia: Rastreamento 
e leitura de periódicos, jornais, folhetos e livros constantes no Arquivo Edgard Leuenroth, 
acompanhados da leitura sistemática da bibliografia. Resultados: Mapeamento da 
documentação neomalthusiana do início do século XX no AEL; Contribuição à historiografia 
do(s) feminismo(s) e do(s) anarquismo(s) no Brasil. Conclusão: Em uma dissidência do 
feminismo sufragista, Lacerda e Goldman viam na subversão das categorias reprodutivas uma 
via de resistência política. A amplificação destas e de outras vozes dissidentes da “Política” de 
Estado, que encontram vias por fora da política oficial, se mostra elementar para (re)pensar a 
história dos feminismos e a sua pluralidade. 
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